

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    APRESENTAÇÃO




    A leitura do mundo precede a leitura da palavra, nos diz Paulo Freire. Acredito que esse seja um bom ponto de partida para apresentar as obras que compõem esta coletânea. Ao aceitarmos essa premissa de Freire, automaticamente somos convidados a fazer com que essa leitura do mundo se transforme em palavra.




    O mundo que se revela à nossa consciência é transformado em palavra fecunda e comunicante, dando a outras pessoas acesso ao nosso mundo. Nessa vertente, a palavra se torna espaço de comunicação de mundos individuais em busca de compreensão, partilha e conhecimento do todo.




    Nesse universo comunicante a palavra exerce força para revelar mundos, como também para dar vida a lugares e personagens que só existem, de fato, na memória de seus autores. Esses autores, ao partilharem com outros, tornam-se criadores. A palavra tem esse poder criador!




    Recordemos da narrativa judaico-cristã sobre a criação do mundo. O ser supremo diz: faça-se, e as coisas nascem, brotam do seu íntimo e se revelam aos demais. Assim somos cada um de nós quando nos colocamos a escrever uma história, um fato. Criamos, partilhamos com outros os nossos pensamentos, sentimentos e a nossa visão de mundo.




    As obras desta coletânea assumem esse poder da palavra que cria, recria, comunica e transforma a realidade. Os dois primeiros capítulos apresentam reflexões e particularidades sobre obras literárias, comunicantes de um universo real e simbólico.




    O primeiro capítulo, “Conduta lúdica na educação de jovens e adultos: saberes e singularidades de inter-relações humanizadoras”, busca compreender como a cultura lúdica se expressa nas classes de Educação de Jovens e Adultos - EJA e como os docentes se apropriam dos saberes vivenciais de seus educandos. Conclui-se que esse processo possibilita a promoção de uma educação humana e humanizadora, além de favorecer o engajamento e a permanência na EJA.




    O segundo capítulo brinda os leitores com as reflexões sobre o método retórico empregado por Euclides da Cunha em “Os Sertões”. O autor da pesquisa enfatiza a capacidade de Euclides em utilizar-se da força retórica para apresentar e discutir, de modo poético e profético, questões sociais brasileiras.




    O terceiro capítulo apresenta a reflexão sobre os novos sujeitos que chegam ao espaço escolar. O professor Miguel Arroyo sugere que, para novos sujeitos, há que se pensar em novas pedagogias. Assim, a pesquisa apresenta a discussão sobre a inclusão na Educação Física escolar e práxis educativa decolonial. As pessoas com deficiência (PcD) têm garantido direitos e chegado às escolas, diante disso, urge a promoção de ações que possibilitem a essas pessoas a participação efetiva nas aulas de Educação Física.




    O quarto capítulo traz à baila de discussão o papel da didática na formação do docente superior e o processo de atuação profissional. Os saberes que compõem o quefazer docente estão em prol da formação de novos educadores e, por isso, devem ser pensados e desenvolvidos em duas vertentes: o presente e o futuro da educação.




    O quinto capítulo discute os desafios da gestão escolar na condução da liderança para o desenvolvimento do trabalho em equipe. Compreende-se que o exercício da gestão escolar está no centro do andamento da escola e necessita ser vivido como espaço de escuta e coordenação de ações dos agentes constituintes da comunidade escolar. Nesse aspecto, o líder aparece como um comunicador de desejos e projetos em busca da união de ideais e forças para impulsionar a dinamicidade da escola.




    O sexto capítulo apresenta um modo específico de comunicação, um gênero – o conto. O autor comunica a sua pesquisa sobre a obra “rasga-mortalha” de Robélia Fernandes de Souza na perspectiva de Júlio Cortázar. Nesse capítulo encontramos olhares sobre um conto e as histórias que ele carrega em si. A força da palavra em sua capacidade de ultrapassar o tempo e o espaço.




    As pesquisas aqui apresentadas utilizam-se da força geradora da palavra para comunicar as suas experiências, assim como eu, que faço uso delas para compartilhar com vocês a minha percepção sobre essas pesquisas. Desejo que as palavras aqui escritas possam chegar a cada um de vocês e encontrar terreno fecundo para frutificar e transformar as nossas realidades.
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    RESUMO: O artigo aponta resultados da pesquisa intitulada “Cante de lá que eu canto de cá” – Cultura lúdica na Educação de Jovens e Adultos, pelo do Programa de Pós-graduação da Faculdade de Educação da UFBA. A tese buscou compreender como a cultura lúdica se expressa nas classes de EJA e como os docentes se apropriam dos saberes vivenciais de seus educandos. O lastro teórico assenta-se em BROUGÈRE (2008), LUCKESI (2000, 2019), D’ÁVILA (2006, 2008, 2013, 2014, 2017), MAFFESOLI (1998), especialmente nos conceitos de cultura lúdica, ludicidade e didática sensível. A relevância da presente pesquisa tem sido evidenciada pela lacuna existente nos programas de pós-graduação do Estado da Bahia, no que tange aos estudos sobre ludicidade, o lúdico e a cultura lúdica nas práticas pedagógicas da Educação de Jovens e Adultos. A opção metodológica definida se insere na perspectiva da etnografia, com os procedimentos de observação participante, entrevistas narrativas e histórias de vida buscando, assim, identificar as vivências e subjetivações inerentes ao espaço educacional, possibilitando recortes e reconstruções dos educandos e educadores para compreender como se manifesta a cultura lúdica nas ações pedagógicas na EJA, tendo como lócus duas escolas da rede pública de Salvador, totalizando quatro turmas e quatro docentes nos níveis do Ensino Fundamental I. Os dados trouxeram à tona evidências de outro conceito que sobreveio com ênfase, a conduta lúdica docente.
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    INTRODUÇÃO




    Os resultados parciais da pesquisa intitulada “Cante de lá que eu canto de cá” – Cultura lúdica na Educação de Jovens e Adultos, por meio do Programa de Pós-graduação da Faculdade de Educação da UFBA apontam para uma especificidade da comunicação didática e da inter-relação dos sujeitos envolvidos, professores e alunos, que denominamos conduta lúdica. A conduta lúdica do professor, por sua vez, é um aspecto consequencial de uma consciência ludo-estética particular. Construída a partir da história de vida dos sujeitos, e que se amorosamente expressa, tal consciência, pode conduzir à esthesia, ou seja, a sensibilização para a dimensão ludo-artística da vida e da aprendizagem. Desta forma, a ludicidade em classes de EJA - Educação de Jovens e Adultos não acontece, necessariamente, pelo uso de brincadeiras ou jogos, mas, sobretudo, pela consistência na utilização dos saberes sensíveis (MAFFESOLI, 1998) nos quais os corpos e seus movimentos, as emoções e memórias estão imbricados na dinâmica da aula e por fim, pode moldar as escolhas didáticas.




    Segundo Lopes (1998), a ludicidade está imbricada na comunicação, ambas como ações consequenciais e, ainda, o lúdico não se manifesta apenas na infância, porém acompanha o indivíduo ao longo da vida. Desta maneira, partindo destas premissas, o texto busca compreender como a cultura lúdica se expressa nas classes de EJA e como os docentes se apropriam dos saberes vivenciais de seus educandos.




    Justificamos a importância do estudo diante da constatação de que o lúdico e a cultura lúdica são negligenciadas nas práticas pedagógicas na modalidade da Educação de Jovens e Adultos, revelando uma lacuna existente por essa temática nos programas de pós-graduação no Estado da Bahia. A opção metodológica definida se insere na perspectiva da etnografia, com os procedimentos de observação participante, entrevistas narrativas e histórias de vida buscando identificar as vivências e subjetivações inerentes ao espaço educacional, possibilitando recortes e reconstruções dos educandos e educadores no intuito de compreender como se manifesta a cultura lúdica nas ações pedagógicas na EJA, tendo como lócus duas escolas da rede pública de Salvador, totalizando quatro turmas e quatro docentes nos níveis do Ensino Fundamental I.




    Com base em Macedo, (2006, 2009, 2013), que preconiza a necessidade de conduzir o processo interpretativo com rigor científico, compromisso social e capacidade de análise do pesquisador para proceder e extrair os resultados dos significados das ações humanas e não apenas do ato em si, assumimos a análise de conteúdo e seus procedimentos interpretativos para conceituação, codificação e categorização, aguçando sua percepção para dialogar com os sentidos e significados evidenciados. Como sintetiza:




    Praticando uma etnografia hermenêutica, a etnopesquisa crítica produz conhecimento com as inteligibilidades dos atores sociais, vinculando essas inteligibilidades às bacias semânticas onde elas emergem e compreendendo-as de dentro das relações de poder que se estabelecem nas políticas de sentido e de conhecimento produzidas em contexto. (MACEDO, 2009, p. 114)




    Os dados coletados em quatro turmas de duas escolas da rede municipal de ensino de Salvador que ofertam a EJA no Ensino Fundamental I, responderam às questões formuladas pela pesquisa e apontaram evidências de outro conceito que sobreveio com muita ênfase, a conduta lúdica docente.




    EJA - CAMPO DE DESCOBERTAS E SIGNIFICAÇÕES




    A conduta lúdica do professor evidencia processos de intencionalidade pedagógica fundamentados no saber sensível (MAFFESOLI, 1998) e nos quatro pilares da didática sensível (D’ÁVILA, 2014, 2017), quais sejam: o sentir, o metaforizar, o imaginar e o criar como subjetividades implicadas nas interações pedagógicas como uma dimensão de conhecimento prévio, profundo e orgânico.




    Este primeiro fundamento na relação educador e educando facilita o estabelecimento de mentoria e de relações de recíproca confiança (GOMES et al., 2015). Porém, antecedem esta relação, o autoconhecimento do professor acerca dos estilos de expressão lúdica e da potencialidade dos mesmos nas inter-relações didáticas (CALLOIS, 2017, POPOFF, 2017). Segundo Callois (1990) os arquétipos que comunicam esses estilos de manifestação da ludicidade podem ser encontrados em extremos bipartido: Ludus e Paidia. A partir desses impulsos extremos em que Paidia manifesta o alvoroço, a algazarra, a folia, o exagero e Ludus, manifesta o espírito de jogo regrado, contido e planejado, surgem impulsos lúdicos primordiais: agôn, alea, mimicry ou mimesis e illinx. Agôn, hábil na competição; alea, imprevisibilidade sem mérito, da sorte ou do azar; mimicry ou mimesis, expressando a simulação e o faz de conta; finalmente, illinx, impulso da excitação e da vertigem (CALLOIS, 2017). Por fim, estes perfis lúdicos são arquétipos - esquematizados para fins didáticos - que na prática didática sensível fluem como punções interiores de vivências dos sujeitos: professores e alunos, e são intercambiados no fluir da aula. Essa permissão lúdica é construída a partir da história pessoal e da relação de inteireza que a ludicidade proporciona (LUCKESI, 2002). Desta forma, a ludicidade tem ressonância na ânsia de plenitude e muitas vezes, não se configura numa atividade lúdica planejada.




    No decorrer das entrevistas com os participantes da pesquisa tivemos respostas recorrentes que apontam, invariavelmente, para uma conduta lúdica das professoras, muitas vezes difíceis de explicar em palavras, mas visível na comunicação não-verbal: sorriso, brilho no olhar e abertura dos gestos ao se mencionar a prática pedagógica a que estão submetidos. Assim, quando questionados sobre os motivos que os fazem frequentar uma escola no período noturno, os educandos, na quase totalidade dos quarenta e seis respondentes da pesquisa, relataram fatores que não se reportam aos aspectos pedagógicos ou conteúdos escolares e sim a elementos atitudinais e afetivos como: “a professora é amorosa com todos nós” (Girassol) e “venho porque a professora é agradável e gosto das aulas” (Lírio) ou ainda “aqui a gente fica à vontade e pode conversar sobre qualquer coisa com a pró” (Margarida).




    Aos depoimentos seguem narrativas que condizem com situações de ludicidade e bem-estar entre os educandos, ao tempo em que a ausência de artefatos ou atividades lúdicas não se constitui em impeditivos para que os docentes da EJA não promovam aulas prazerosas e significativas no ambiente escolar.




    CONDUTA LÚDICA DOCENTE




    Durante as observações da pesquisa evidenciou-se que as docentes iniciavam a maioria das aulas fazendo questionamentos sobre o cotidiano dos educandos, lançando desafios ou chamando-os à reflexão de determinadas questões sociais como estratégia de mediação didática com base na teoria raciovitalista proposta por Michel Maffesoli (2005), como revela a fala da docente de codinome “Ipê Amarelo”:




    Eu tento fazer com que o meu aluno tenha vontade de frequentar as aulas, por isso escuto bastante suas histórias do dia a dia, procuro trazer textos que tenham a ver com suas necessidades e assim eles participam com mais identidade.




    As docentes entrevistadas nesse estudo demonstram saberes pedagógicos e didáticos pertinentes a EJA, mas deixam evidente em suas falas que “tateiam” por conta própria os aspectos lúdicos, uma vez que não tiveram esse componente durante sua formação, assim como afirmam que não é oportunizado na rede de ensino municipal cursos ou eventos nessa área. Quando questionamos sobre como fazem para que seus educandos evidenciem ou expressem sua cultura lúdica, mencionam situações de mobilização de saberes prévios e oportunidade de escuta, como nos relata a professora que se denomina “mandacaru”.




    Promovo rodas de conversas, atividades com maior interação com os colegas. Creio que o adulto é brincante, basta despertar isso buscando em suas memórias e vendo que a linguagem do brincar não pertence só ao universo infantil. Está apenas adormecida no aluno adulto.




    Encontramos respaldo dessa ação docente em outros momentos de entrevistas com os educandos da mesma professora. Ao indagarmos sobre quais atividades preferem na escola, exemplificam situações coletivas nas quais a conduta lúdica apresenta-se como essencial. Destarte, estas atividades permitem um acúmulo de boas memórias, em que as falas dos educandos reproduzem - com “brilho nos olhos” - algo que a professora realizou há meses de forma, aparentemente, despretensiosa quando o educando evoca a memória indelével e cantarola alegremente: “O correio mandou dizer, o correio mandou falar, quem tiver de chinelo troca de lugar” (educando Juazeiro).




    Conforme afirma Luckesi (2000, p. 96) o que caracteriza o brincar em qualquer idade “é a experiência de plenitude que ele possibilita a quem o vivencia em seus atos”. É nesse contexto que a escola deve ser para o aluno, independentemente da idade, um lugar prazeroso, onde possam aprender, mas, que também se sintam reconhecidos como sujeitos detentores de saberes e culturas.




    Portanto, a conduta lúdica vem a ser uma expressão de responsabilidade amorosa e ética, que, no âmbito da EJA, trabalha os conteúdos necessários ao aprendente numa sintonia fina entre os saberes que os discentes trazem e a potencialidade que possuem, mesmo que muitas vezes não os percebem com clareza. É imprescindível que os docentes reconheçam a conduta lúdica como um proceder que oportuniza a cada um trazer sua dimensão lúdica, tanto da infância, mas não somente, e que pode ser partilhado enquanto modulação de saberes e significâncias.




    A especificidade da EJA demanda uma atitude docente que transcende o ato didático. É preciso e é possível possibilitar experiências lúdicas, artísticas, descontraídas e outras ações que promovam estados de ludicidade nas classes de EJA, impactando diretamente na subjetividade desses sujeitos e desta forma transcender a aridez e concretude de seus cotidianos, mobilizando e ressignificando seu olhar em relação ao mundo, convertendo o estudo em momentos mais sensíveis, por consequência, mais propícios para uma aprendizagem efetiva.




    Nessa perspectiva, o fazer lúdico do docente da EJA extrapola as dimensões didático-pedagógicas para acompanhar um processo de desenvolvimento de competências para a vida, para o mundo do trabalho e de sensibilização para o belo, o bom e o ético em toda e qualquer circunstância, nutrindo a vida virtuosamente e ressignificando processualmente em atitude de comprometimento voluntário.




    Para D’Ávila (2008, p. 24), “mediar não significa tão somente efetuar uma passagem, mas intervir no outro polo, transformando-o”. Essa afirmativa ressoa com intensidade para os sujeitos da EJA, cujas histórias de vida os fazem retornar à sala de aula, não apenas pelo desejo de aprender os conteúdos curriculares, mas sobretudo como busca de um lugar que lhe foi negado em algum momento de sua trajetória marcada por processos de exclusão e superação.




    Esse “lugar” na Educação de Jovens e Adultos, não se concretiza no espaço físico escolar, diz respeito a um “lugar” de direito e sobretudo, dos que buscam a escola como um coletivo de interesses comuns para superar o isolamento social, os problemas familiares, a falta de opção de lazer e onde haja convivência com o outro, que lhe respeita, ouve e acolhe.




    Nesse contexto, a conduta lúdica docente pode ser o fator que mobilize criatividade, expressividade e comunicação entre os educandos da EJA, minimizando a luta árdua pela subsistência e rigidez imposta ou, até mesmo, auto imposta em decorrência do percurso de vida desses sujeitos que quando questionados sobre suas histórias de vida repetem quase em uníssono “não tive infância”.




    Em classes de EJA, mesmo que passem despercebidos como tal, a cultura lúdica para esse público se apresenta predominantemente pela oralidade, nas brincadeiras com provocações, zombarias e apelidos mediados pela amizade, representando uma maneira criativa e livre de interpretação e desprendimento de uma cultura maior. Isso reafirma o alto grau de entrosamento presente nessas turmas, possibilitando que situações do cotidiano se configurem em momentos de interação e alegria entre os educandos, como constatamos em uma das aulas observadas. Um aluno, que teve seu nome suprimido pelo apelido de “Quinta-feira”, por conta de sua esposa ter ido à escola nesse dia e não tê-lo encontrado. Ocorre que ele normalmente faltava às aulas sempre nesse dia da semana. Logo, os colegas se apossaram desse fato e passaram a chamá-lo pelo quinto dia da semana.
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